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Papel do Microbioma na Fibromialgia...Um Novo Alvo 
Terapêutico

The Role of Microbiome in Fibromyalgia…A New 
Therapeutic Target
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 A fibromialgia é um distúrbio crónico e heterogéneo cuja 
patofisiologia permanece ainda por esclarecer.1 Com pre-
valência estimada de 2% a 3% da população, atinge sobre-
tudo o sexo feminino.1 

A fibromialgia constitui o protótipo de síndrome de dor 
crónica central, caracterizada por hipersensibilidade somá-
tica. Tem um impacto importante na qualidade de vida dos 
doentes e está associada a elevados custos económicos.1 
Estudos recentes sugerem que resulta de um desequilí-
brio ao nível dos transmissores no sistema nervoso central 
(SNC) com aumento da perceção da dor. O SNC desem-
penha assim um papel fulcral ao contribuir para a sensibi-
lização central da dor e diminuição das vias descendentes 
inibitórias.1

O SNC e o aparelho gastrointestinal (GI) encontram-se 
em permanente comunicação bidirecional. A complexa co-
munidade de bactérias que colonizam o intestino – micro-
bioma - desempenha um importante papel nessa comuni-
cação constituindo o eixo microbioma-intestino-cérebro.2 O 
mesmo está envolvido em várias patologias do SNC como 
ansiedade e depressão.3 

Foi demonstrada uma associação entre as alterações 
do microbioma e fibromialgia, sendo este um modelo da 
ligação existente entre o primeiro e a hipersensibilidade 
somática.4 O papel do microbioma na hipersensibilidade 
somática é ainda evidenciado pela associação frequente 

entre fibromialgia e distúrbios do sistema GI como a síndro-
me do intestino irritável (SII), já que 30% a 75% dos doen-
tes com fibromialgia preenchem os critérios de diagnóstico 
de SII.4 No entanto, os mecanismos de modulação do SNC 
pelo microbiota permanecem ainda por esclarecer, existin-
do muito por descobrir acerca do papel do microbioma na 
fibromialgia.

Apesar deste desconhecimento, o microbioma é um 
alvo terapêutico importante com vista o alívio dos sintomas 
de fibromialgia, sobretudo nos doentes que apresentam 
manifestações GI. A população microbiana intestinal pode 
ser modulada através de antibióticos, probióticos ou prebió-
ticos, com efeitos analgésicos e de alteração da resposta 
à dor, e outros benefícios psicológicos.3,5 Sendo a dieta o 
fator mais determinante do microbioma, é também impor-
tante a avaliação de intervenções ao nível da mesma com 
o objetivo de modular a dor. 

Permanece por identificar o mecanismo exato através 
do qual o microbioma interfere na suscetibilidade de um 
indivíduo vir a sofrer de fibromialgia, bem como as caracte-
rísticas do microbioma destes doentes.

Tradicionalmente, as intervenções terapêuticas na 
fibromialgia incidem no tratamento da dor, sendo a sua 
eficácia limitada. A importância de uma abordagem 
multidisciplinar é clara, incluindo as intervenções ao nível 
do microbioma. São necessários estudos que permitam 
identificar os subgrupos de doentes com maior probabilidade 
de resposta com a intervenção a nível do microbioma.
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